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    “A educação é um processo social, é desenvolvimento. Não é a preparação para a vida, é a própria vida”.




    (John Dewey)


  




  

    1. INTRODUÇÃO





    O olhar da Educação Física à luz da teoria bioecológica do desenvolvimento humano para a compreensão do sujeito em desenvolvimento ajuda a explicar comportamentos em um aspecto mais amplo e profundo. Pois, permite elucidar aspectos intervenientes a partir de um contexto que considera vários micro-contextos que acabam se inter-relacionando de forma imprescindível quando se pretende compreender a vida do sujeito no que tange ao seu desenvolvimento humano frente a um processo de cultura.




    No Brasil, não é difícil constatar que, principalmente em famílias com baixa renda, os pais veem o filho se tornando atleta de alto nível, como uma saída para mudar a sua situação econômica. E, portanto, veem a aula de Educação Física como espaço propício para atingir tal sonho, pois esses pais não compreendem que formar atletas ou tão somente jogadores de futebol não é a finalidade da Educação física, mas utilizar de conteúdos com “diferentes enfoques a partir de esportes, jogos, lutas, ginástica, atividades rítmicas e expressivas e conhecimento sobre o corpo” para formar um cidadão capaz de atuar crítico e conscientemente na sociedade (PCN, 1997).




    Mesmo não sendo o papel da Educação Física Escolar visar avaliar o gesto de como um aluno executa a técnica de determinada modalidade esportiva, a ciência que envolve a busca incessante por aquele que venha ser um talento no esporte evoluiu muito e demanda de um vasto suporte para a seleção de potenciais atletas de sucesso, em contrapartida, naturalmente, acha obsoleta, antiquada formas de seleção subjetivas com base em virtuosismo que não considera formas atuais e fidedignas de avaliação (SANTOS, PORTAL E DANTAS, 2004; FERNANDES FILHO, 2003) ao passo que alerta e enfatiza considerar aspectos mais amplos possíveis dentro da sociedade, como: boas escolas e suporte familiar (VIEIRA, VIEIRA E KREBS, 1999).




    Não obstante, é preciso, também, levar em consideração aspectos relacionados ao desempenho físico como características genéticas e epigenéticas que envolve o sucesso não só em atividades que envolvem gestos esportivos, mas, principalmente, oferece oportunidade para o aluno conhecer e movimentar melhor seu corpo (VIEIRA, VIEIRA E KREBS 1999). Nesse sentido, é imprescindível compreender níveis e experiências como estimulação motora, aprendizagem motora, prática motora e especialização motora (BOMPA, 1995; VIEIRA, VIEIRA E KREBS, 1999).




    É nessa quebra de paradigma que a escola, compreendida como instituição social que participa ativamente da vida do sujeito em desenvolvimento, se apresenta como um espaço diferenciado para oportunizar os sujeitos, através de uma aula de Educação Física direcionada, a vivenciarem diversas atividades capazes de melhorar suas habilidades motoras ou desencorajá-las. Para isso, Bronfenbrenner; Morris, (2007) identifica três características que podem afetar o desenvolvimento humano: os recursos (habilidades, experiências e conhecimento), as disposições (característica motivacional) e a demanda (característica que convida ou desencoraja reações da pessoa em seu ambiente social).




    Diante disso, é necessário o professor estar atento para identificar essas características presentes nas atividades programadas para servir como reflexão e solução de problemas advindos do comportamento apresentado pelo aluno. Para isso, é preciso que se faça um estudo que abarque aspectos mais amplos que fazem parte da constituição do sujeito presente em seu contexto.




    A falta de pesquisas que apontem dados, indícios, tomada de conhecimento sobre a situação das peculiaridades dos ambientes físico geográficos do Estado do Amapá em consonância com a forma que se dá o nível e tipo de interferência do desenvolvimento motor em contexto desses nichos/subculturas como influenciador no desenvolvimento humano em relação aos atributos que compreendem o aspecto educacional, maturacional, indica a necessidade de se pesquisar tal tema.




    Considerando que o Estado do Amapá é banhado pelo Rio Amazonas, e o Distrito de Ilha de Santana é especificamente circundado por esse Rio e estando às margens dele o caboclo amazonida denota peculiaridade no estilo de vida próprio em que sua economia gira em torno da agricultura de subsistência, comércio, turismo ecológico e serviços municipais (BORGES;SOUZA, 2012) é interessante que se afirme, com maior aplicabilidade científica as reais características desses habitantes, no que tange aos aparatos direcionados aos interesses da compreensão desse sujeito a partir da análise de contexto desta pesquisa.




    Importante considerar que Borges & Souza, (2012) já iniciaram pesquisa nessa perspectiva de Bronfebrenner ao debruçarem-se a pesquisar as alterações do desenvolvimento motor de crianças do primeiro ciclo do ensino fundamental. E, em meio ao contexto familiar e aspectos pertinentes às oportunidades e papeis de relacionamento como criança e família, criança e escola, e encontraram falta de estrutura na escola, ausência familiar e falta de participação família-escola com a criança. Esses autores sugeriram considerar outros fatores importantes como, por exemplo, variáveis nutricionais.




    O Distrito de Ilha de Santana, compreendido como um meio rural, mantém relação peculiar do povo que o habita e o ambiente ecológico que o identifica. Portanto, qualificado como um povo do campo, eles trazem nas suas características um corpo carregado de tradições complexas que simbolizam uma cultura rica por fazer parte dela aspectos como o Rio Amazonas funcionando como meio aquático indispensável de subsistência dos ribeirinhos, tanto no âmbito de tráfego de suas catráias, bem como entrada de mercadorias para consumo e meio rico para extração de alimentos como peixes, camarão etc.




    Quanto ao ensino formal, esse Distrito contempla duas escolas Estaduais e uma municipal, sendo que somente a Escola Estadual Osvaldina Ferreira da Silva possui na sua estrutura física uma quadra de aula (comumente conhecida como quadra poliesportiva). Desta forma, nota-se que os espaços públicos de lazer ativo externos à escola ocorrem em sua maioria em lugares abertos. Tal situação permite constatar e considerar às vezes quando por meio de passeios de barco, navio, podemos vislumbrar as crianças brincando às margens do rio, seja saltando das árvores ou nadando ludicamente e ou apostando corrida por meio de cascos.




    Para tal pesquisa é de suma importância que se tenha esse olhar atento aos aspectos sóciodemográficos relacionando-se com os aspectos psicossociais dos moradores da Ilha de Santana, uma vez que as habilidades fundamentais do desenvolvimento humano são profundamente estimuladas por fatores ambientais (SANTOS; DANTAS; OLIVEIRA, 2004) e que, de acordo com Gallahue e Ozmun (2004) os indicativos relacionados à tarefa, ao indivíduo e ao ambiente são influenciados (interação) e modificados (transação) um pelo outro. E mais, Halpern (2000) explicita que crianças que vivem em países em desenvolvimento podem apresentar atrasos em seu crescimento e desenvolvimento devido a exposição aos riscos provenientes de seus contextos sócio-econômico-político-culturais.




    Estudar e sistematizar informações sobre como se apresenta a interdependência dos contextos ecológicos da Ilha de Santana poderá oferecer respostas e novos olhares aos professores que lidam com a comunidade no espaço escolar, para que, a partir disso possa contribuir significativamente para identificar como os membros dessa cultura entendem e fazem suas práticas sociais, e, também, subsidiar propostas para um currículo de educação física o mais cultural possível, entendendo melhor e propondo vieses que potencializem a formação dos alunos engajados nesse contexto. Diminuindo, também, a possibilidade de estigmatizar essas pessoas ao seu endereço social.




    Diante disso, o presente trabalho pretende compreender a relação dos fatores de interdependência da bioecologia do desenvolvimento humano para os atributos pessoais em contexto nas aulas de Educação Física Escolar da Ilha de Santana e que resultam na predisposição dos estudantes para a preferência de determinadas atividades em detrimento de outras considerando os atributos pessoais caracterizados por Bronfenbrenner como disposições, recursos e demandas, ou seja, levando em consideração a indissociabilidade e interdependência dos elementos do modelo PPCT (processo, pessoa, contexto e tempo).




    A organização desta dissertação foi constituída em três seções. A primeira tem como título “A ecologia do desenvolvimento humano” que, juntamente com “O estado da arte da ecologia do desenvolvimento humano nos estudos da educação física” busca esclarecer a teoria bioecológica do desenvolvimento humano - preconizada por Urie Bronfenbrenner - a qual fundamenta todo o trabalho desta pesquisa, servindo, portanto, como pano de fundo para explicar os respectivos achados, e também, o que vem sendo pesquisado nos últimos anos sobre a teoria supracitada relacionada ao campo da educação física.




    Pretendeu-se com a terceira seção intitulada “O movimento humano e o ambiente bioecológico da ilha de Santana” apresentar o locus de pesquisa e os principais elementos que determinam e caracterizam as condições sociais em contexto da Ilha de Santana, e a partir disso fazendo contrapontos à luz da teoria bioecológica.




    Na revisão de literatura buscou-se caracterizar os artigos encontrados a partir dos critérios que mais se aproximavam com a proposta desta pesquisa, todos em âmbito nacional. A partir disso, foi feito uma descrição dos trabalhos a fim de evidenciar as aproximações, distanciamentos, fidedignidade e até dificuldades encontradas pelos autores ao fazer pesquisa sobre tal tema.




    Os resultados e discussões, para melhor entendimento, foi separado em dois tópicos, um que fala “a respeito dos elementos que compõem o microssistema e sua influência na educação física” trazendo à tona aspectos presentes nesse contexto e sua relação com os processos proximais. Já o outro tópico fala “a respeito dos elementos que compõem o macrossisstema e sua influência na educação física” e como ele influencia no aspecto inibitório ou motivador do sujeito.




    Para a realização da pesquisa foram estipulados os seguintes objetivos:




    1.1 OBJETIVOS




    1.1.1 Objetivo geral




    • Compreender a relação dos fatores de interdependência da bioecologia do desenvolvimento humano para os atributos pessoais em contexto nas aulas de Educação Física Escolar do distrito de Ilha de Santana-Ap.




    1.1.2 Objetivos específicos




    • Elencar quais oportunidades os determinantes ambientais locais do Distrito de Ilha de Santana proporciona às crianças e adolescentes para o desenvolvimento motor.




    • Registrar quais fatores interferem na disposição dos escolares para a prática de determinadas atividades nas aulas de Educação Física




    • Identificar as práticas corporais próprias do lugar durante as aulas de educação física para o desenvolvimento biopsicossocial do aluno.




    Investigar sobre a temática proposta faz-se necessário, à medida que pode contribuir para subsidiar políticas educacionais acerca da melhoria das condições de trabalho e saúde tanto dos professores quanto da comunidade investigada, tanto no âmbito das escolas do Estado como do Município, assim como fomentar outras pesquisas nessa área.
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